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Carfàdâ

EDITORIAL

Uma ediçâo especial de “Canada Hoje” inteira- 
mente dedicada ao "Canada e a Francofonia” pode 
levantar duas perguntas nas mentes de nossos feito- 
res: O que realmente é a “Francofonia” e porque o 
Canada faz parte deste grupo de naçôes?

Em resposta à primeira questâo, definir-se-ia a 
“Francofonia” como uma organizaçâo de Estados 
que têm em comum a lingua francesa, o que nâo e', 
de qualquer modo, suficiente para explicar seu sur- 
gimento. Afinal, hâ tambe'm um grande numéro de 
pai'ses de lingua portuguesa, de lingua espanhola e 
ainda pai'ses que têm em comum a lingua inglesa. 
No entanto, estes nâo criaram uma instituiçâo 
como a “Francofonia”. Nâo fosse pelo Présidente 
Senghor, do Senegal, esta comunidade francesa tal- 
vez nâo tivesse si do constitui'da. A essência da 
“Francofonia” foi por ele definida, sendo seu pro- 
pôsito o de “aproximar os pai'ses que, através da 
lingua francesa, possuem, além de uma mesma he- 
rança cultural, maneiras de pensamento e açâo e de 
focalizaçâo e soluçâo de problemas em comum”. 
Esta definiçâo sensibilizou muitos governos e, en­
tre eles, o do Canada, o que me traz à segunda 
questâo.

Os fundadores da “Francofonia” acreditavam 
no conceito de “unidade na diversidade”, e esta- 
vam certos de que a organizaçâo poderia efetiva- 
mente superar barreiras religiosas e culturais, além 
de diferenças econômicas, ideolôgicas e étnicas e 
distancias geogrâficas. Tal convicçâo representou 
um apelo dramâtico para o Canada, pais que, em 
1971, anunciou sua poli'tica multiculturalista, que 
reconhece ser o pluralisme cultural encontrado 
dentro de uma estrutura bilingue a essência da 
identidade canadense: “Novos” canadenses sâo es- 
timulados a aprender inglês ou francês, mas ao

mesmo tempo a reter as peculiaridades culturais de 
cada lingua.

No que se référé à “unidade na diversidade”, no 
Canada, é sabido que o inglês é a lingua materna 
de 67% dos canadenses e o francês a lingua mater­
na de 26%, ao passo que mais de 27% destes é 
bilingue nas duas li'nguas. 13% dos canadenses sâo 
ainda bilingues em uma destas h'nguas oficiais, mas 
nâo têm como lingua materna nenhuma delas. É 
entâo natural que o Canada deseje fazer parte da 
“Francofonia” e que tenha sido um membro fun- 
dador da Agência de Cooperaçâo Cultural e Técni- 
ca, organizaçâo intergovemamental criada em 
1970 a fim de estimular a cooperaçâo nos campos 
cultural, educacional, cienti'fico e tecnolôgico, 
além de visar ao desenvolvimento dos Estados 
membros e encorajar o estabelecimento de majo­
res contatos entre os povos.

A Agência tem também como finalidade mos- 
trar ao mundo que o francês é uma lingua de co- 
municaçâo e cultura. Tal intento é inteiramente 
apoiado pelo Canada, sendo esta a razâo pela quai 
nos nos propusemos, em conjunto corn outres 
pai'ses “francofônicos” representados no Brasil, a 
apresentar, juntamente corn outras eventos, uma 
exposiçâo de artesanato dos paises membros, de 
modo a demonstrar que o francês é uma lingua 
viva e culturalmente ativa na comunicaçâo interna- 
cional. Acredito que este projeto beneficiarâ a ex- 
pansâo do mütuo entendimento entre o Brasil e a 
“Francofonia”, e me sinto feliz pelo fato de o Ca­
nada poder participar neste giomento em que o 
programa lhes esta sendo apresentado.

Ronald Stuart Maclean
Embaixador
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O Canada Hoje é uma publicaçâo das missôes 
diplomâticas canadenses no Brasil. Embaixa- 
da do Canada (Brasilia) - SES. Av. das Na­
çôes, lote 16. Consulado-Geral (Rio de Ja­
neiro) - Praia de Botafogo 228/10?. Con­
sulado-Geral (Sâo Paulo) — Av. Paulista 
854/5?. Coordenaçâo Editorial (Ediçâo Es­
pecial) - D. Bickford (Sec. Cultural/Brasi­
lia). Redaçâo, Layout, Impressâo: Coronârio 
Editera Ltda. Fotos: NFB, Embaixada do 
Canada. Tiragem: 5.000 exemplares. Os arti- 
gos assinados nâo représentant necessaria- 
mente a opiniâo do governo canadense. As 
matérias podem ser reproduzidas desde que 
citada a fonte.
CAPA: “Aldeia sob a neve" Tapete de cro- 
chê, Quebec.

A “FRANCOFONIA”

Membres da
Comunidade Francofona

A “Francofonia” représenta o grupo de paises inteira 
ou parcialmente francôfonos, assim como o movi- 
mento que visa prover um marco organizado para os 
150 milhôes de pessoas de lingua francesa com raizes 
culturais em comum.
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O CANADA E A “FRANCOFONIA”

Nâo é de surpreender o inte­
resse e a participaçâo do Canada 
na “Francofonia”. Nos dez ül- 
timos anos o dualismo cultural 
canadense foi, aos poucos e cada 
vez mais, sen do aceito nos circu- 
los mais influentes do Canada 
“francês” e do Canada “inglês”.

O fato de o Canada ser forma- 
do, em sua maioria, por dois po- 
vos e de estar o governo federal 
comprometido a representar a 
ambos traz, certamente, certas 
implicaçôes no campo da poli'tica 
externa do pais. O ex-Secretàrio 
de Estado das Relaçôes Exterio- 
res, Sr. Paul Martin, chegou a es- 
sa conclusâo no princi'pio da dé- 
cada de 70, quando o Canada 
tornou-se membre da Agéncia de 
Cooperaçâo Cultural e Técnica, e 
afirmou:

“Estou convicto de que as re­
laçôes exteriores do Canada, as- 
sim como todos os demais aspec- 
tos bâsicos de nossa poh'tica in­
terna, deveriam exprimir as ca- 
racteristicas bilingues e bicultu- 
rais de nosso pais. O continue 
desenvolvimento de nossas rela­
çôes bilaterais corn a França e os 
demais paises de lingua francesa 
tem ajudado a desenvolver essa 
nova dimensâo em nossa poh'tica.

Caso a ocasiâo lhe permitisse, 
o Sr. Martin ci ta va detalhada- 
mente os aspectos dessa “nova 
dimensâo”: Acordos culturais 
corn a França, novas missôes di- 
plomâticas na Africa “francofô- 
nica” e uma maior ajuda aos pai- 
ses de lingua francesa.

O Canadâ concorda corn a de- 
fmiçâo do Présidente Senghor,

do Senegal, sobre a “francofo­
nia” como “uma comunhâo inte- 
lectual ou espiritual de todos os 
pai'ses que têm o francês como 
lingua nacional ou oflcial, ou nos 
quais esta lingua é correntemente 
falada”.

Segundo o Sr. Martin, “a fina- 
lidade é aproximar os pai'ses que, 
através da lingua francesa, pos- 
suem uma mesma herança cultu­
ral e linhas de pensamento e açâo 
em comum: além de semelhantes 
maneiras de focalizaçâo e soluçâo 
de problemas. Como um pais de 
lingua francesa, graças a uma das 
suas duas grandes culturas e uma 
das suas duas linguas oficiais, o 
Canadâ deve incentivar essa 
idéia”.

O Canadâ foi, des de o princi­
ple, defensor do conceito de 
“fancofonia”, tendo sido, a pro- 
pôsito, a primeira Conferência 
Gérai da Agéncia de Cooperaçâo 
Cultural e Técnica realizada no 
Canadâ em 1971. O Canadâ é um 
membro singular da Agéncia, 
uma vez que, reconhecendo que 
Quebec é o centro da cultura e 
da lingua francesa no pais e que 
aproximadamente 50% da popu- 
laçâo de Novo Brunswick é de 
lingua francesa, tem sua partici­
paçâo nesta organizaçâo determi- 
nada por projetos em comum 
corn os governos de ambas as 
provincias. Por esta razâo elas 
sâo consideradas “governos parti­
cipantes” dentro da Agéncia.

O Canadâ acredita ainda que a 
“francofonia” représenta uma 
força dinâmica e poderosa para a 
cooperaçâo internacional. Em

Cidade de 
Quebec, 
centro da vida 
cultural franco 
canadense

,ijT™

Shippegan, 
Novo Brunswick 

“A Bençâo da Frota

novembre de 1982 o Primeiro 
Ministro Trudeau afirmou para a 
Agéncia de Cooperaçâo Cultural 
e Técnica:

“Hâ mais de meio século, ho- 
mens e mulheres de boa vontade 
alimentam, dentro de nossos res­
pectives povos, um sonho gene- 
roso: o de uma açâo comum de 
todos os paises “francofônicos”, 
a serviço da paz e do bem-estar. 
Sonham com uma cooperaçâo 
privilegiada entre todos os grupos 
humanos do planeta que fazem 
do francês o seu meio de comuni- 
caçâo. Sonham corn uma aproxi- 
maçâo baseada neste parentesco 
lingüistico, facilitado por ele e 
orientado para os objetivos de 
desenvolvimento e progresse hu­
mane”.

É por esta razâo que o Canadâ 
considéra a “francofonia” como 
um efetivo meio de trocar pontos 
de vista sobre o diâlogo Norte- 
Sul, relaçôes Ocidente-Oriente, 
problemas de desenvolvimento e 
programaçâo cultural. A Comuni- 
dade agora représenta o grupo de 
paises inteira ou parcialmente 
“francofônicos", assim como o 
movimento que visa prover um 
marco organizado para os 150 
milhôes de pessoas de lingua 
francesa com raizes culturais em 
comum.
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Northwest Territories 
Territoires du Nord-Ouest

British Columbia
olombie-Britanmque

Saskatchewan /

o
Manitoba

o
Ontarioo o

°1

Areas of Canada where the minority population of English 
mother tongue is

Régions du Canada ou la minorité de langue maternelle 
anglaise est:

Areas of Canada where the minority population of French 
mother tongue is:

Regions du Canada où la minorité de langue maternelle 
française est:

more between less
than 10% 5% and 10% than 5%
supérieure entre inférieure
à 10% 5% et 10% à 5%

more between less
than 10% 5% and 10% than 5%
supérieure entre inférieure
à 10% 5% et 10% à 5%

oo

Nouveau-Brunswick

ENGLISH AND FRENCH IN CANADA

LE FRANÇAIS ET L'ANGLAIS AU CANADA

Newfoundland
Terre-Neuve

Quebec
Québec

Nova Scotia 
Nouvelle-Ecosse

Native peoples (settlements north of the 60th parallel and 
groups of more than 500 people south of the 50 th parallel):

Groupes autochtones (agglomérations au nord du 60e parallèle; 
groupes de plus de 500 personnes au sud du 60e parallèle) :

Other language groups which represent 4% of the population 
and more than 5,000 speakers in any given census division:

Groupes allophones représentant 40% de la population et 
plus de 5.000 personnes dans la division de recensement 
considérée:

Inuktitut
inuktitut

Amerindian languages 
langues amérindiennes A

German
allemand
Italian
Italian

♦
*

Ukrainian
ukrainien
Chinese

chinois



Canada

A “FRANCOFOMA” NO BRASIL

Tapete de 
croché em la 

e nylon 
“Mulher na 
mdquina de 
fiar”. Lucie 

Hamelin 
Sauvageau.

As embaixadas dos pai'ses de 
lingua francesa representadas no 
Brasil reuniram-se recentemen- 
te na tentativa de encontrar uma 
maneira pela quai o francês pu- 
desse ser apresentado ao povo do 
Brasil de modo a demonstrar ser 
esta lingua um dinâmico meio de 
comunicaçâo. Reconheceu-se ser 
o francês uma importante “se- 
gunda lingua” no Brasil, estando 
o pais ligado à comunidade de 
lingua francesa pelo conceito de 
“latinidade”, que représenta a 
herança lingüi'stica que o portu- 
gês e o francês tém em comum 
através do latim. Foi reconhecido 
também que todos os pai'ses gos- 
tariam de repartir aspectos de sua 
cultura corn o povo brasileiro, e 
chegou-se à conclusâo de que 
uma exposiçâo de artesanato 
contemporâneo dos pai'ses mem­
bres da “francofonia” propiciaria 
o estabelecimento de um vinculo 
em comum com o Brasil, dado a 
imensa riquesa artistica destes 
pai'ses na area de trabalhos ma­
nuals. Este grupo de pai'ses esta- 
râ, deste modo, apresentando 
uma exposiçâo de artesanato dos 
governos membros da “Francofo­
nia”.

A présente exposiçâo foi pre- 
parada pela Agência de Coopéra- 
çâo Cultural e Técnica, sediada 
em Paris, que reüne pai'ses liga- 
dos pelo uso comum da lingua 
francesa, objetivando a coopera- 
çâo nos domi'nios da cultura, da 
educaçâo, das ciências e das téc- 
nicas e, mais amplamente, em tu- 
do que concorra para o desenvol-

vimento dos Estados membros e 
à aproximaçâo entre os povos.

Sâo pai'ses membros e repre- 
sentados na exposiçâo: Bélgica — 
Benin — Burundi — Repüblica 
Central Africana - Camarôes — 
Canada — Costa do Marfim — 
França — Gabâo — Guiné — Haiti 
— Alto Volta — Liban o — Lu- 
xemburgo — Mali — flhas Mauri- 
cio — Ruanda — Senegal — Sey­
chelles - Chade - Togo - Tuni­
sia — Zaire.

Governos participantes: Novo 
Brunswick — Quebec.

Esta exposiçâo, a quai apre- 
sentarâ mais de 300 peças artesa- 
nais, poderâ ser vista em:
Brasilia: Sala térrea do Teatro 
Nacional, de 02 a 13 de junho de 
1983
Sâo Paulo: SESC, Pompéia, de ju- 
lho a setembro de 1983,
Rio de Janeiro: Em local a ser 
indicado, outubro de 1983, 
e possivelmente em mais duas ci-

Nassa para lava- 
gantes (espécie 
de lagostaj em 
madeira tachea- 
da. Bernard Le­
blanc. Provincia 
de Novo Bruns­
wick.
A nassa (espécie 
de ce s to para 
p e scar, afunila- 
do, feito em vi- 
me) em miniatu- 
ra, reproduz fîel- 
mente o instru­
menta usado pe­
las Pescadores 
do Atlântico pa­
ra a captura do 
lavagante.

dades do Nordeste em datas e lo­
cals a serem determinados.

O ARTESANATO CANADENSE

O Canada possui uma herança 
artistica bastante rica, mas a ori- 
gem especi'fïca do artista cana- 
dense nâo é altamente individua- 
lista, e sua obra transmite essen- 
cialmente sua experiência pes- 
soal, embora a origem influencie 
inevitavelmente as suas criaçôes.

Assim, muitos artistas e arte- 
sâos canadenses preservam as tra- 
diçôes de seus antepassados, pro- 
duzindo objetos que contam ve- 
lhas histôrias de terras distantes 
— tais como colchas borda das, 
ovos de pâscoa pintados à mâo, 
cerâmica, talhas de madeira, te- 
cidos borda dos e muitos outros, 
que outrera fizeram parte do dia- 
a-dia, e hoje servem de recorda - 
çâo. Alias, ultimamente tem ha- 
vido um renascimento da arte 
folclôrica, à medida em que mais 
e mais canadenses procuram re- 
encontrar suas raizes culturais.

O Canada apresentarâ na ex­
posiçâo aproximadamente 30 pe­
ças provenientes de todo o pais, 
sendo as seguintes as mais inte-
rpçcçiritPR *

Batik “A Mulher de Châle* Ti- 
gela em bordo pintado, Tapete 
de croché em lâ e nylon, “Aldeia 
sob a neve”, Provincia de Quebec 
(capa desta ediçâo de “Canada 
Hoje”), Coberta de cama em teci- 
do acolchoado intitulado “A 
grande estrela”.

Esperamos que voeë aprecie a 
exposiçâo!

I, n j
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DUAS LÎXGUAS, DU AS RIQUEZAS

De 28 de Janeiro a 1? de fevereiro 
proximo, o Canada participai da Ex- 
polangues, importante exposiçâo lin- 
güistica e manifestaçâo cultural de 
carâter internacional, cujo tema sera: 
As linguas do mundo- O mundo das 
lfnguas. O evento terâ lugar no presti- 
gioso cenârio do Grand Palais, em Pa­
ris, onde a França acolherâ cerca de 
200 participantes de todas as partes 
do mundo.

Realizada sob os auspicios do Go- 
verno Francês e da UNESCO, e orga- 
nizada pelo Centro de Informaçôes e 
Pesquisas para o Ensino e Uso das 
Linguas (CIREEL) corn a colabora- 
çâo do Comité de Exposiçôes de Pa­
ris, a Expolangues vai oferecer aos 
patses e grupos interessados um pon- 
to de encontro, de intercâmbio e pro- 
moçâo das linguas. “Depois de traba- 
lhar, durante vârios anos, em prol do 
ensino das linguas vivas, o CIREEL 
resolveu promover o encontro de to- 
dos aqueles cuja profissâo ou ativida- 
de paraçrofissional contribuem para 
o exercicio dessa missâo”, explicam 
os organizadores.

As linguas oficiais do Canada
O Canada tem a sorte de ter, co- 

mo linguas oficiais, duas das princi­
pals linguas de comunicaçâo do mun­
do. A esta riqueza somam-se uns cin- 
quenta idiomas autôctones e quaren- 
ta procedentes da imigraçâo, configu- 
rando uma singular diversidade ün- 
güfstica que refiete um verdadeiro 
mosaico cultural.

O pavilhâo canadense na Exposi­
çâo, cujo tema sera: Duas linguas, 
duas riquezas, vai salientar as medidas 
fédérais visando à igualdade do fran­
cês e do inglês nas repartiçôes publi- 
cas, a fim de prestar serviços em ara- 
bas as linguas oficiais e incentivar o 
seu emprego em todos os setores. Es- 
sa politica, que reconhece os direitos 
dos grupos lingüisticos minoritirios 
nas diversas regiôes do pais, inspira-se 
no principio de que nâo existera 
fronteiras lingüisticas no Canada.

Apesar da recente intensificaçâo 
dos debates acerca deste tema, eles jâ 
vêm de longa data. Desde a Proclama- 
çâo Real Britânica de 1763, nomena- 
do o inglês e o francês idiomas ofi­
ciais, até a Lei Constitutional de

1982, que reafirmou os principios bâ- 
sicos da Lei de 1969 sobre as linguas 
oficiais, os direitos lingüisticos dos 
canadenses têm evoluido sensivel- 
mente às luz do intercâmbio registra- 
do entre os dois grupos envolvidos.

Também se ilustrarâ, no pavilhâo 
canadense, o papel desempenhado pe­
lo Comissârio das Linguas Oficiais, 
verdadeiro ârbitro lingüistico cuja 
principal missâo consiste em zelar pe­
la aplicaçâo da lei nas instituiçôes fé­
dérais e em protéger ôs direitos lin- 
gu isticos do povo canadense.

O Escritôrio de Traduçôes

Além dos numerosos programas 
implantados para promover o uso das 
linguas oficiais no serviço püblico, o 
Governo do Canada estabeleceu, hâ 
meio século, um Escritôrio de Tradu­
çôes cuja reputaçâo jâ ultrapassou as 
fronteiras do pais. Incumbido de to­
das as atividades relacionadas com as 
comunicaçôes lingüisticas, o Escritô­
rio traduz anualmente mais de 260 
milhôes de palavras (équivalentes a 
200 mü trabalhos de 500 paginas ca- 
da um), nâo somente em inglês ou 
francês, mas também numas sessenta 
linguas autôctones ou estrangeiras. 
Desde 1957, presta, também, serviços 
de interpretaçâo simultânea em diver­
sas linguas ao Governo Federal e ao 
Parlamento Canadense.

Cultura

Cientes de que o idioma é o veicu- 
lo da cultura, os organismes fédérais 
na esfera cultural nâo poupam esfor- 
ços para dar ao inglês e francês, assim 
como às linguas nâo-oficiais — autôc­
tones e de imigraçâo — o lugar que 
lhes corresponde na conjuntura cultu­
ral Nesse contexte, a Empresa Cana­
dense de Fûmes, a Radio Canada, os 
Museus Nacionais e a Biblioteca Na- 
cional entre outras, desempenham 
um papel primordial.

A cultura do Canadâ é tào variada 
quanto a sua populaçâo. Cada grupo 
étnico tem produzido poetas, escrito- 
res, teatrôlogos e coreografos dedica- 
dos a interpretar um aspecto do Ca­
nadâ ou a expressar o passade.

As diferenças regionais, assim co­
mo as étnicas, se manifestam nas 
apresentaçôes dos numerosos grupos

?>vY

O teatro 
infantil é um 
importante 
meio de 
expressâo 
cultural

lEX

“Lesgrands Ballets canadiens"

profissionais e amadores em todo o 
pais. O répertorie das grandes compa- 
nhias de teatro inclui obras interna- 
cionais e canadenses, muitas das quais 
transmitem nâo somente nossas pecu- 
liaridades como também nossas expe- 
riências comuns.

A ultima década presenciou o flo- 
rescimento artistico do Canadâ, ao 
ponto de os concertos, balés e teatros 
desempenharem um papel tâo impor­
tante na vida dos canadenses quanto 
as apresentaçôes esportivas.

A cultura, como o idioma, estâ in- 
timamente ligada à existência do ho- 
mem como individuo e como mem­
bre da sociedade. O ambiente cultu­
ral no quai ele é criado forma o con­
texte de seus padrôes de pensamento 
e açâo. Estes proporcionam ao indivi­
duo os meios de adquirir a autocom- 
preensâo e afinidade com seus seme- 
lhantes, que constituera a base de 
uma existência segura e satisfatôria.
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